
  
    A ORGANIZAÇÃO DA VIAGEM AO XINGU NO RELATÓRIO DE FRANCISCO DE PAULA CASTRO


    Este capítulo pretende explorar os principais aspectos relacionados à montagem da Comissão Científica que explorou o rio Xingu em 1884. Para isso, o estudo terá como principal fonte de pesquisa o relatório de viagem produzido pelo capitão de infantaria do Exército Brasileiro Francisco de Paula Castro que será iluminado pelo livro publicado em 1886 na Alemanha pelo pesquisador Karl von de Steinen que descreve a viagem exploratória ao rio Xingu através de suas observações científicas.


    Nesta parte do trabalho, também será apresentada uma notícia biográfica do capitão Francisco de Paula Castro compreendida, desde sua entrada no exército até sua nomeação como auxiliar da expedição científica ao Xingu, cuja finalidade é buscar um entendimento sobre o verdadeiro papel desempenhado pelo oficial brasileiro durante a expedição.


    No início do ano de 1884, chegou ao Brasil um trio de pesquisadores alemães composto pelo médico e etnólogo Karl von den Steinen que liderava o grupo, o engenheiro Otto Clauss e o desenhista Wilhelm von den Steinen10. Logo após seu desembarque no mês de setembro de 1883 na cidade de Montevidéu no Uruguai, provenientes de uma expedição ao polo sul, Karl von den Steinen e Otto Clauss, encontraram Wilhelm que já os esperava na América do Sul. A partir daí, juntos, os três alemães rumaram em direção ao Brasil a fim de empreenderem uma expedição científica com o objetivo de determinar a exata localização geográfica do rio Xingu.


    A chegada do grupo ao Brasil e sua intenção de realizar uma viagem científica pelo interior do país, foi acompanhada com interesse e entusiasmo por alguns intelectuais brasileiros, que acreditavam e defendiam, que as pesquisas promovidas por cientistas estrangeiros no território nacional colaboravam com os esforços empreendidos pelo governo e sua elite intelectual que perseguia o estabelecimento de uma identidade nacional para o país. Sobre isso Maria Isaura Pereira de Queiroz assim se referiu:


    Um dos principais problemas que os cientistas sociais brasileiros buscaram resolver em fins do século XIX foi o da existência e características da brasilidade, que segundo eles se comporia de duas vertentes: um patrimônio cultural formado por elementos harmoniosos entre si, que se conservaria semelhante através do espaço e do tempo; e a partilha do patrimônio cultural pela grande maioria dos habitantes do país, em todas as camadas sociais11.


    A chegada dos três alemães foi precedida por uma série de contatos estabelecidos entre autoridades de ambos os países, ou seja, do Brasil e da Alemanha. A entrada de Karl von den Steinen e seus companheiros de viagem, ao território brasileiro deu-se através do Paraguai, de onde partiram em um vapor em direção à cidade de Corumbá após uma estada de aproximadamente três semanas na capital paraguaia onde realizaram alguns estudos a fim de se adaptarem à língua portuguesa. A chegada em Corumbá ocorreu no dia 26 de março de 1884, data que marca oficialmente a chegada de Karl von Steinen e seus companheiros em solo nacional.


    Em seguida, o grupo embarcou no vapor Coxipó em direção à cidade de Cuiabá, de onde o grupo sairia alguns dias depois em direção ao Xingu. A chegada nesta cidade ocorreu no dia 30 de março. No livro publicado por Karl von den Steinen consta a informação, que nesta cidade, o pesquisador alemão e seus companheiros permaneceram por quase dois meses. Durante este tempo, fizeram os contatos necessários à viagem, organizaram os equipamentos e contrataram pessoas. Além disso, o pesquisador aproveitou esse tempo para registrar vários aspectos da cidade que também faz parte do livro publicado por ele. São informações sobre os moradores da cidade, seu clima, características das ruas e das casas, informações sobre festividades em que tomaram parte, bem como, aspectos relacionados à estada dos alemães entre os brasileiros na capital mato-grossense.


    Apesar da importância da expedição científica de exploração do rio Xingu, realizada em 1884, para os estudos geográficos e etnológicos brasileiros, este empreendimento esteve perto de não ocorrer. Segundo o próprio Karl von den Steinen sua vinda ao continente americano tinha como objetivo inicial a exploração do rio Pilcomaio e não o Xingu. A sua escolha pelo rio Xingu ocorreu após Steinen ter tomado ciência, que o explorador francês Émile-Arthur Thouar algum tempo antes da sua chegada à América do Sul já havia percorrido o mencionado rio. Desta forma, a atenção do pesquisador alemão acabou voltando-se para o rio Xingu, considerado na época como o maior rio da América do Sul ainda desconhecido.


    Conforme foi mencionado, após os contatos realizados entre a representação diplomática alemã sediada na cidade de Buenos Aires e o encarregado dos negócios brasileiros naquela cidade, Henrique Barros Cavalcante de Lacerda os expedicionários alemães foram autorizados a viajarem ao Brasil a fim de empreenderem suas pesquisas científicas no interior do Brasil, em especial, no rio Xingu.


    Inicialmente, o projeto de Karl von den Steinen e seus companheiros de pesquisa era a realização de uma viagem apenas de caráter geográfico, ficando os estudos e analises antropológicas em segundo plano.


    Com isso, só nos resta tratar do rio Xingu, que é a última possibilidade que se oferece. Foi indispensável fazermos, primeiro, a descrição acima, para que o leitor formasse uma ideia exata do nosso plano na exploração do Xingu. O problema geográfico, isto é, a tarefa antropo-etnológica interessante, era tida como questão secundária, quando se começou a discutir a nossa empresa, de modo que nosso projeto tinha de início, o seguinte título: Estrada de Cuiabá para Pará12.


    A exploração das nascentes do rio Xingu tratava-se de uma atividade da maior importância para o governo brasileiro. Desta forma, Manuel de Almeida Lobo d’Eça então Presidente da Província do Mato Grosso foi orientado pelo governo imperial a prestar todo apoio necessário aos pesquisadores, o que incluía desde provisões até uma força militar, que deveria acompanhar os exploradores a fim de prestar todo tipo de ajuda necessária ao bom êxito da viagem exploratória.


    A fim de cumprir as determinações do Governo Imperial, o presidente da Província do Mato Grosso nomeou o capitão Antônio Tupy Ferreira Caldas como chefe da força militar que acompanharia os alemães, mas as relações entre os expedicionários e o mencionado oficial que aparentemente, foram boas no início, em pouco tempo, começaram a apresentar problemas, principalmente no que se referia aos acertos relativos à compra das provisões para viagem.


    Em decorrência dos problemas enfrentados, Karl von den Steinen foi apresentando por um oficial brasileiro de ascendência alemã, ao também capitão Francisco de Paula Castro que alimentava o desejo de acompanhar os expedicionários na viagem, mas que não via com bons olhos a proximidade dos exploradores com o capitão Antônio Tupy Ferreira Caldas.


    Fruto do contato entre Karl von den Steinen e o capitão Francisco de Paula Castro, foram realizados outros estudos financeiros que permitiram ao alemão apresentar no dia 25 de abril ao governo provincial um planejamento circunstanciado com todos os custos da viagem. No documento apresentado ao Barão do Batovy o pesquisador alemão solicitou ao governo provincial a nomeação do oficial.


    Uma vez, aceito seu pedido, Steinen passaria a contar com dois oficiais. Além disso, o pesquisador alemão também solicitou a nomeação de vinte e cinco praças que deveriam ser selecionadas no 8º Batalhão de Infantaria sediado na cidade de Cuiabá. Sobre isso, Karl von den Steinen registrou:


    A 25 de abril tivemos uma conferência demorada com o Barão, que sugeriu a ideia de um pequeno relatório, o que fizemos, apresentando a proposta de Castro, isto é, incluindo a cessão de 2 oficiais e 25 homens para a expedição. Referia-se a 2 oficiais, porque havia a eventualidade de doença ou desastre, de modo que um pudesse substituir o outro, dividindo entre sí o comando.13


    A resposta do governo chegou no dia 06 de maio. Nela, o presidente da província ressaltou a importância da viagem exploratória para o país e declarou estar disposto a colaborar com o fornecimento de víveres e ferramentas, além de homens que iriam trabalhar nos serviços de defesa e proteção dos expedicionários, mas sobre a situação dos oficiais, a resposta chegou apenas alguns dias depois, e mesmo sem contar com a satisfação de Karl von den Steinen, a nomeação do capitão Antônio Tupy Ferreira Caldas foi confirmada. O oficial exerceria a função de comandante da tropa que acompanharia os expedicionários.


    Sobre o capitão Francisco de Paula Castro, este ficaria encarregado de transmitir ao governo, informações sobre a viagem através de um relatório circunstanciado da expedição, que deveria ser enviado diretamente ao Ministro da Guerra. Nele, o oficial deveria apresentar um detalhamento geográfico das áreas visitadas que fosse capaz de dimensionar ao governo a possibilidade de construção de uma estrada de rodagem ligando as províncias14 do Mato Grosso e Pará.


    As tarefas iniciais para organização da expedição não foram simples. Eram necessários muitos detalhes para sua montagem, entre os quais, a aquisição de animais, ferramentas, víveres e equipamentos de ferro. Foi justamente neste momento, que ganhou destaque o capitão Francisco de Paula Castro. O oficial colaborou arduamente na montagem de todos os preparativos para viagem. Como resultado dos esforços do oficial e dos três alemães, foi formada uma coluna de trinta e sete pessoas15 que partiu da cidade de Cuiabá no dia 26 de maio de 1884 em direção, ao até então desconhecido, rio Xingu. Sobre a partida da comissão exploradora da cidade de Cuiabá Karl von den Steinen mencionou no seu livro o seguinte:


    Decidimos partir à 1 hora. Diante da casa estacionava uma fila de cavalos e mulas encilhadas. Segundo o costume da terra, compareceu um grupo de pessoas nossas conhecidas, a fim de nos acompanhar durante um trecho do cominho. E foi assim que começamos a nossa marcha16.


    Incumbido de auxiliar os expedicionários no que fosse necessário, e decidido a cumprir com todas as atribuições confiadas a ele pelos governos Imperial e Provincial, o capitão de infantaria Francisco de Paula Castro passou a tomar nota de diferentes aspectos e acontecimentos da viagem. Essas informações, mais tarde, foram utilizadas na escrituração do relatório de viagem produzido pelo oficial e endereçado ao Ministro da Guerra.


    Desta forma, é possível afirmar que a incorporação de Francisco de Paula Castro nas atividades da Comissão Exploratória do Rio Xingu de 1884, deu-se em meio a um conflito de interesses. Além disso, o oficial possuía algumas incumbências que o colocaram entre armas de fogo, papéis, penas e tinteiros. Assim, teve início a relação entre o oficial e os expedicionários que iria perdurar por quase seis meses, durante a viagem de exploração pelos sertões do Brasil.


    1.1. O capitão Francisco de Paula Castro e sua nomeação como auxiliar da expedição científica ao Xingu em ١٨٨٤


    Para atender as expectativas do governo com a expedição, o capitão Francisco de Paula Castro se desdobrou em duas frentes, a primeira delas, em colaborar com as atividades diárias da expedição e a segunda, na escrituração de um relatório que fosse capaz de abarcar o maior número possível de informações, ou seja, um documento que oferecesse ao governo, desde informações geográficas até aspectos ligados ao potencial econômico das áreas visitadas pelos membros da comissão ao longo da viagem. Essas informações deveriam contribuir nos estudos relativos à construção de uma estrada ligando a Província do Mato Grosso à Província do Pará.


    Mas, o relatório produzido por Francisco de Paula Castro tornou-se mais do que um simples documento de registros geográficos. A forma como o oficial descreveu a viagem tornou o documento uma importante fonte de pesquisa sobre a exploração do rio Xingu. Nele, o oficial registrou, não só, os aspectos cotidianos da viagem, mas também as atividades desenvolvidas pelos exploradores alemães, bem como, a chegada dos membros da expedição às aldeias indígenas que margeavam os rios por onde passaram. Além disso, o oficial também apresentou no texto, algumas opiniões pessoais sobre a viagem exploratória.


    Apesar do relatório, apresentar um significativo conjunto de informações sobre a expedição de 1884, o documento produzido por Francisco de Paula Castro não foi utilizado pelos pesquisadores interessados em conhecer a expedição ao Xingu liderada por Karl von den Steinen, mesmo tendo sido publicado duas vezes. A primeira no Diário Oficial do Império no início do ano de 1885, e posteriormente nos annaes da Biblioteca e Arquivo Públicos do Pará em 196917. Assim, a recuperação deste documento, pouco explorado ao longo do tempo, parece uma tarefa importante, sobretudo, pela dimensão que ganhou a viagem da comissão científica de exploração do rio Xingu.


    A fim de facilitar a leitura e a análise do relatório, bem como sua edificação como uma importante fonte sobre a viagem de exploração do rio Xingu em 1884, levou-se em conta os ensinamentos de Auxiliomar Silva Ugarte que sublinhou:


    Em sendo as crônicas os testemunhos de uma determinada visão de mundo, a partir da qual os conquistadores perceberam o mundo natural e as sociedades indígenas da Amazônia, é necessário que saibamos quem foram seus autores18.


    Este estudo acerca do relatório de Francisco de Paula Castro pretende colaborar com os conhecimentos existentes sobre a expedição ao Xingu, bem como, sobre as comunidades indígenas que habitavam suas margens no final do século XIX. Para que o estudo possa contribuir de forma mais significativa com os estudos sobre a expedição de Karl von den Steinen, uma das preocupações da pesquisa, foi analisar aspectos relacionados à formação e as atividades profissionais do oficial antes da sua nomeação como auxiliar dos expedicionários. A premissa é a de que, sua formação foi decisiva para sua escolha como auxiliar científico da expedição.


    Ainda no sentido, de auxiliar o processo de análise do relatório de Francisco de Paula Castro, foram selecionadas outras fontes, na maior parte, documentos pertencentes ao acervo do Arquivo Histórico do Exército, tais como, cadernetas de alterações militares dos oficiais designados pelo governo para acompanhar os expedicionários, Ordens do Dia do Comando do Exército, além de documentos encontrados nos acervos das unidades militares envolvidas com a expedição, entre as quais, o 8º Batalhão de Infantaria.


    Sobre a escolha do capitão Francisco de Paula Castro para função de auxiliar da expedição científica, esta não parece ter sido, apenas uma ação meramente administrativa. As fontes indicam que sua nomeação, deveu-se a dois motivos. Primeiro, pelo fato do oficial ter demonstrado interesse em participar da expedição, como foi registrado por Karl von de Steinen. Além disso, parece ter pesado também para sua nomeação, sua trajetória profissional, que incluía entre outras coisas, a formação militar na Escola da Praia Vermelha e sua passagem pelo teatro de operações da Guerra da Tríplice Aliança contra a República do Paraguai na segunda metade do século XIX.


    Mas, quem era Francisco de Paula Castro e como foi sua formação militar? Talvez, as resposta para essas, e outras perguntas possam ajudar a compreender seu interesse em participar da comissão científica de exploração do rio Xingu em 1884, ou mesmo, colaborar nas análises do relatório produzido pelo oficial. Assim, conhecer melhor a formação do oficial deverá ser relevante para um melhor dimensionamento do documento.


    Nascido na cidade do Rio de Janeiro em 185119, Francisco de Paula Castro era o único filho homem do casal formado por Severiano Joaquim de Castro20 e Dorothea Rosa de Castro. As pesquisas realizadas na documentação encontrada nos arquivos do exército parecem dar conta que Francisco de Paula Castro era proveniente de uma família de poucos recursos. Filho de músico, Paula Castro nasceu e residiu em bairros periféricos do centro da cidade. Essas condições sugerem a condição humilde de sua família e reforça uma tese contida na obra de Celso Castro sobre a origem dos jovens oficiais do exército no final do século XIX.


    Inexistem na bibliografia sobre os militares no Brasil dados que permitam determinar com razoável grau de segurança a condição econômica das famílias dos alunos da Escola Militar no final do Império. (...) afirma-se, em geral, que eles eram oriundos de uma “classe média” nascente e que não faziam parte da elite tradicional.21


    Após ter assentado praça no Exército Brasileiro no ano de 1866, Francisco de Paula Castro foi matriculado nas aulas do Depósito de Aprendizes Artilheiros que ficava sediado no Arsenal de Guerra da cidade do Rio de Janeiro.


    As informações contidas em sua fé-de-oficio, durante sua passagem pelo Depósito de Aprendizes Artilheiros, Francisco de Paula Castro demonstrou boa capacidade intelectual, sendo aprovado no mesmo ano de sua entrada, com distinção em leitura e aritmética para artilharia, plenamente com grau nove em escrita e com grau sete na classe de infantaria, além de ter sido aprovado nas aulas práticas de esgrima com baioneta, o que lhe valeu duas promoções ainda em 1866, primeiro à graduação de cabo de esquadra e posteriormente a furriel22.


    Dois anos após seu ingresso no Exército Brasileiro Francisco de Paula Castro já com a graduação de segundo sargento, matriculou-se nas aulas da Escola Preparatória, que configurava a intenção dos militares em cursarem as aulas da Escola Militar da Praia Vermelha, e foi justamente quando cursava as aulas preparatórias que acabou sendo enviado ao teatro de operações da Guerra da Tríplice Aliança contra a República do Paraguai23 como Amanuense do 2º Corpo de Exército para Guerra contra o Paraguai. No teatro de operações Paula Castro permaneceu durante os últimos dois anos do conflito.


    Após o fim do conflito, Francisco de Paula Castro foi comissionado no posto de 2º tenente da arma de artilharia, o que permitiu sua continuidade na carreira militar. Sua situação estava amparada na legislação vigente na época, que definia o seguinte:


    Para conseguir uma patente, a pessoa devia ser maior de 18 anos, alfabetizada, e soldado por dois anos. O tempo passado como praça na Academia Militar era contado para este último requisito. Os que não houvessem estudado na academia, fossem eles cadetes ou sargentos que tivessem progredido nas fileiras, precisavam ter servido como oficiais não patenteados por seis meses, no mínimo, ao passo que estudantes podiam ser promovidos sem serviço nas fileiras24.


    

    

    

    

    

    1.2. O relatório de Paula Castro sobre a expedição ao Xingu em 1884
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